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iscina Solário Atlântico 

OBRAS DE RENOVAÇÃO 

COMEÇAM A 10 DE NOVEMBRO 

i 

Recebido o despacho fa-
uorável do Tribunal de Contas, 
!0i assinada a consignação 
daempreitadaàfirmaTeixeira 
zuarte na passada terça-feira. 
O início da empreitada 

está marcado para o próximo 
dia 10 de Novembro, orça em 
mais de 600 mil contos e es-

tará pronta no prazo de 18 
meses, ou seja, no início do 
Verão de 1999. 

Após a assinatura do con-
trato o presidente José Mota 
num breve improviso afirmou 
que "estava encerrado um 
caso que tanta polémica 
tinha provocado nos dois 

anteriores man-
datos e deu de 
prejuízo à Câ-
mara 170 mil con-
tos, talo custo do 
projecto megaló-
mano que orçava 
em 3 milhões de 
contos". E como 
se isto não bas-
tasse, a empresa 
classificada em 
segundo lugar no 
concurso realizado 
no consulado de 
Romeu Vitó quer 
ser indemnizada 
estando o caso pa-
ra decisão no Su-
premo Tribunal 
Administrativo. 

Entretanto a 
remodelação pro-
jectada inclui uma 

ludoteca, um espaço multi-
média com terminais ligadas 
à Internet, um estúdio com 
video e som e videoteca, 
"health club", sauna, sala de 
massagens, jacuzzi, sala de 
musculação e ginásio. O salão 
nobre, será, também, devida-
mente remodelado. 

SÃO .SO DUAS 

PALAVRINHAS... Indigestão " Encarnada" 

"O que é demais, é mo-
léstia". Eis um velho ditado 
que tem (ainda, todo o 
cabimento em certas e 
determinadas circunstân-
cias, como é o caso das 
eleições no Benfica, corolá-
rio mais ou menos lógico 
duma crise quase anuncia-
da. O empanturramento in-
formativo tem sido de tal 
ordem que é quase exclu-
sivo em tudo quanto é jornal, 
revista, rádio ou televisão. 
Temo até, neste último ca-
so, pela saúde da cutis (bo-
nito, este termo!) dos três 
candidatos tanta camada 
de maquilhagem têm leva-
do para se submeterem às 
luzes cruas dos projectores 
televisivos. Mas o que nós, 
os que não somos parte 
integrante dos tais seis mi-

lhões de portugueses que tra-
zem (supostamente) a águia, 
ora quase depenada, ao peito, 
o que nós não temos de aturar 
(é o termo) é a barrigada de 
debates, entrevistas, biogra-
fias e oficíos correlativos em 
voltado tema que, felizmente, 
se esgotará — espera-se — 
nesta sexta-feira. É que, como 
dizia Miguel Sousa Tavares 
na revista "Pública" do pas-
sado domingo (e passo a citar) 
"já vomito eleições no Ben-
fica". E dois. 

Não obstante, sou de opi-
nião que muitos dos verda-
deiros benfiquistas, aqueles 
que foram cativados para a 
mística do clube da Luz no 
início dos anos sessenta, 
quando o SLB conquistou 
duas Taças dos Clubes Cam-
peões Europeus consecu-

tivas, também não vérão 
com bons olhos nem ou-
virão com ouvidos sãos 
esta autêntica avalancha 
de Tadeus, Vales e Azeve-
dos e Abílio Rodrigues, o 
tal que elege como a música 
melhor da sua vida... a 
carená'! Gostos... 

Porque a verdade é só 
uma. Não, não vou dizer 
como antigamente se dizia 
num célebre programa da 
então Emissora Nacional, 
quando se afirmavatextual-
mente: "A verdade é só 
uma— Rádio Moscovo não 
fala verdade!" Não é isso. 
A verdade, esta verdade, 
é, realmente, só uma. 
Aquela que foi escrita no 
início desta crónica: "O que 
é demais, é moléstia!". 

N. B. 

Assembleia Municipal 

Casas sim 
A Assembleia manifestou-se seriamente preocupada 

com a situação das famílias com acções de despejo nos 
Bairros Sociais e recmendõu que a Câmara 

intercedesse junto do IGAHPE na procura de uma 

solução justa e humana. 

Tudo remonta a 1989, al-

tura em que as rendas foram 

aumentadas, mas depois tudo 

foi suspenso. Posteriormente 

a portaria que previa a subida 

das rendas foi revogada e as 

famílias pobres, na impossi-

bilidade de pagarem o que 

lhes era exígido, continuaram 

a pagar a renda antiga através 

de depósito bancário. Esta 

situação manteve-se durante 

oito anos, até que agora o 

IGAHPE despotelou acções 

de despejo. Instalou-se o 

pânico em muitas famílias que 

viram ser-lhes exigídas quan-
tias de dezenas e até de milha-

res de contos pelas dívidas 

acumuladas pela diferença 

entre as rendas actualizadas, 

que não foram pagas, e aque-
las que eram pagas no banco. 

(Cont. pág. 5) 

Avenida 32  

Moradores e comerciantes queixam-se 

Casa " bloqueada" com a via principal a passar rente à parede. 
(Leia Pág. 5) 

PS  
INAUGURAÇÃO DA SEDE 
DE CAMPANHA 

O actual Presidente da 

Câmara de Espinho, José Mo-

ta, que se recandidata a se-

gundo mandato, inaugura, ho-

je, sexta-feira dia 31, pelas 

21:30 horas a sede de campa-

nha do PS, situada na rua 19, 

410, com a presença da Minis-

tra do Ambiente Elisa Ferreira. 
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DIAS DA 

semana 

Romagem à campa de 
Afonso Fernandes Pêna 

(Xabregas) 
A comissão de reformados 

dos lugares de S. Pedro e 

Marinha, leva a efeito no 

próximo dia 6 de Novembro, 

quinta-feira, uma homenagem 

à campa de Afonso Fernandes 

Pêna, sócio fundador desta 

Comissão, e destacado de-

mocrata, que sempre lutou 

para que os mais despro-

tegidos tivessem uma vida 

melhor. 

Militante do Partido Comu-

nista Português, sofreu, no 

seu combate pela liberdade e 

dignidade humana, as prisões 

e a tortura do fascismo, par-

ticipando assim no processo 

democrático, desencadeado 

pelo 25 de Abril, para que 

haja vida justa, com dignidade 

e com menos pobreza. 

A concentração é frente 

ao portão do Cemitério de 

Espinho, lado sul, pelas 11 

horas do dia 6 de Novembro 

de 1997. 

A Comissão de 

reformados 

de S. Pedro e Marinha 

JANTAR DE HOMENAGEM 
A ANTÓNIO GAIO E 
CASAL RIBEIRO 

Informam-se todos os 
interessados em estar pre-
sente no Jantar de Home-
nagem aos dois ilustres es-
pinhenses, a ter lugar no 
próximo dia 8 de Novembro 
de 1997, pelas 20:00 horas, 
no Hotel Praiagolfe, que as 
inscrições também se podem 
efectuar na Casa FONSECA, 

na rua 19 n.°275 em Espinho, 
telefone 720413, para além 
da Cooperativa Nascente, 
como já fora anunciado, sita 
na rua 62 n.º 251 em Espinho, 
pelos telefones 721621 ou 
724611. 

O prazo limite para as 
inscrições é o próximo dia 3 
de Novembro. 

ENCONTRO NACIONAL DA 
EDUCAÇÃO RECORRENTE 

Oliveira de Azeméis e 
Santa Maria da Feira vão ser 
palco do Encontro Nacional 
da Educação Recorrente, que 
estão a decorrer e terminam 
hoje, 31 de Outubro. Em 
reflexão vai estar o ensino 
recorrente e a educação de 
adultos na perspectiva do 
século XXI, contando com a 
presença da Secretária de 
Estado da Educação e Ino-
vação que virá ao encerra-
mento, onde deverá fazer 

revelações sobre o futuro do 
ensino recorrente em Por-
tugal. 

Além da Secretaria de 
Estado Ana Benavente, que 
estará no encerramento, pelo 
encontro passarão os 
directores do Departamento 
do Ensino Básico, do Depar-
tamento do Ensino Secun-
dário, os Directores Regionais 
e os Coordenadores dos 
Centros de Área Educativa e 
todo o país. 

. O PERGUNTADOR 

Então não é que o responsável máximo pelo CDS/PP 

de Espinho, resolveu fazer uma "ameaçazinha" à 

Comunicação Social Espinhense, aquando da 

apresentação do candidato daquele Partido às 

Autárquicas? 

Mau começo, mau começo... Até porque, como é 

sabido, não é com vinagre que se apanham moscas. 

A. M. 

AMPEP E "REDE" 
ASSINAM PROTOCOLO 
Decorreu, sexta-feira, nu-

ma unidade hoteleira de 

Espinho, a sessão Oficial da 

assinatura do protocolo entre 

as empresas seleccionadas 

para o Programa de For-

mação REDE e a AMPEP -

AssociaçãcP'de Médios e Pe-

quenos Empresários Portu-

gueses, instituição credencia-

da para o efeito pelo IEFP -

Instituto de Emprego e For-

mação Profissional. 

"REDE" é um programa 

destinado às pequenas em-

presas até 50 trabalhadores, 

é um programa que visa 

colocar um licenciado nas 

várias áreas necessárias das 

empresas de melhorar a 

gestão e melhorar orienta-

ções. 

Este protocolo que foi as-

sinado após um jantar envolve 

oito empresas, entre as quais 

três de Espinho. 

17.`--' ANIVERSÁRIO 
DA ASSOCIAÇÃO DE 
BENEFICIÊNCIA 

CULTURA E RECREIO 
DE PARAMOS 

PROGRAMA 

02 NOVEMBRO 

10 horas — Torneio de Malha - (Pinhal do Rancho) 

15 Horas — "Vamos aos Ninhos" - (Pinhal do Rancho) 

05 NOVEMBRO 

21:30 Horas — Convívio para sócios - (Pinhal do 

Rancho) 

— Orquestra (ABCR) 

— Alusão 17.º Aniversário - Parabéns 

— Momento Livre 

08 NOVEMBRO 

21 Horas — Magusto para sócios - (Pinhal do Rancho) 

15 NOVEMBRO 

21:30 Horas — Noite de Fados - (Banda U.M.P.) 

Organização: Rancho Regional Recordar é Viver de 

Paramos 

A imprensa regional 

é considerada incómoda.I 

1 Por isso existimos!... 
L. 

CINEMA 

DO CASINO 

DE ESPINHO 

PROGRAMAÇÃO 

DE 31/10 A 6/11 

«o 
Pacificador» 
ESTREIA NACIONAL 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5. às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sábado às 15h30, 18515,  21545 e 245 
DomingoseFeriadosàs15h30, 18h15 
e às 21545 

I„s 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do n.° 2 do art.° 14 
dos Estatutos, convoco uma 
Assembleia Geral Ordinária da Liga 
dos Amigos do Hospital Distrital de 
Espinho, para o próximo dia 8 de 
Novembro de 1997, pelas 11 horas, 
no Salão Nobre dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses, sito à 
Rua 16, n.° 511, em Espinho, com 
a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
PONTO ÚNICO 

Discussão e Votação do Or-
çamento e Programa de Activi-
dades para o Ano de 1998. 

Se à hora marcada não estiver 
presente mais de metade dos sócios 
com direito a voto a Assembleia 
funcionará uma hora depois com 
qualquer número de presenças. 

Espinho, 22 de Outubro de 
1997. 

O Presidente da Assembleia 
Geral 

a) Mário Valente Leal 

HOMENAGEM AOS 
MORTOS 

Domingo próximo a Co-
missão Administrativa do 
Núcleo, de Espinho da Liga 
dos Combatentes, vai prestar 
sentida e patriótica homena-
gem de consagração aos seus 
Associados falecidos e aos 
Heróis deste Concelho. 

Às 11:30 horas concen-
tração junto à entrada da rua 
20 do Cemitério Municipal, das 
entidades Civis e Militares, 
onde Serão prestadas as 
HONRAS MILITARES AOS 
MORTOS, por um pelotão do 
Regimento de Engenharia 3 
de Espinho. Às 12 horas Missa 
no Cemitério em sufrágio dos 
Associados Falecidos. 

NECROLOGIA 
JOAQUIM ALVES MACHADO 

Em Guetim, faleceu no dia 23, Joaquim Alves Machado, 
de 71 anos, solteiro. 

MARIA GOMES PEREIRA 

Em Silvalde, faleceu no dia 25, Maria Gomes Pereira, de 70 anos, 
viúva de Ricardo Manuel de Pinho Pinhal. 

MARIA HELENA SÁ VIEIRA 

Em Espinho, Faleceu no dia 27, Maria Helena Sá Vieira, 

de 53 anos, viúva de Arlindo Fonseca Ribeiro. 
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Tribunal 
GNR 
Hospital 
C. Saúde 
Ambulatório 720664 
Clínica Costa Verde 

725885 

Clínica Fisiátrica S. Pedro 
72471 4 

Clínica N. S.' d'Ajuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

72211 1 

Auto Viação de Espinho 
720323 
720698 
720087 

FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 31 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.° 1025 
Telefone: 720092 

Sábado, 1 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvalde 
Telefone: 7311482 

Domingo, 2 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Segunda-feira, 3 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 
Telefone: 720331 

Terça-feira, 4 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n5319 
Telefone: 720250 

Quarta-feira, 5 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n° 393 
Telefone: 720320 

Quinta-feira, 6 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.° 1025 
Telefone: 720092 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V. Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721 800 
Rep. Finanças Espinho 

720750 
722351 
720035 
721141 
721167 

R. Táxis C. Verde 
Rádio Táxis (Central) 
R. Táxis Unidos 
Táxis (Câmara) 
Táxis Verdernar 

Bibl. Municipal 
CP (Comboios) 
CTT Rua 19 

725330/722473 
Rua 32 7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

EDP (Avarias) 0800246246 

Lar da 3.° Idade (Anta) 
724651 

Serviços Municip. 720040 
Registo Civil 720599 
Registo Predial 7310809 
J. F. Espinho 72441 8 
R. Táxis Estação/CP'' 

720010 
7201 18 
7201 18 
722232 
7231 67 
723500 

Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

ANTA 
721109 
726453 

7258 10 

PARAMOS 
Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 
J. Freguesia 

SILVALDE  Farmácia 724p1 7202788 

J. Freguesia 
U. Saúde Silvalde 72364p1 
U. Saúde Mar. 4 723 

7263g8 
722710 
722023 
725001 

724226 
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INICIADOS E INFANTIS 

12 Deslocaram-se ambos os 
41 escalões no passado sábado 
•0 a Ovar. Convida- dos pela 

Ovarense para apresentação 
das equipas da casa. No seu 

PANORAMA 

DESPORTIVO 
,JUNIORES 

SALGUEIROS, 1-ESPINHO, O 

O Sporting de Espinho 
trouxe mais uma derrota na 

bagagem, esta de Rio Tinto, 
depois de não ter conseguido 
vencer o Salgueiros que en-

trou melhor na partida e logo 
aos cinco minutos marcou o 

seu primeiro golo e único tento 
do jogo. A equipa dos tigres 
na segunda parte ainda lutou 

pelo empate que não se veio 
a concretizar. 

A equipa orientada por Gil 
Costa alinhou com Betinho, 
Rui Pedro, (António Oliveira, 
40 m), Rui Manuel, Toninha e 
Nuno; Pedro Bruno, Valter e 
Joni; Ricardo Oliveira (António 
Santos, 76 m) Nuno Rocha e 
Bruno Chaves. 

S. ESPINHO, 3-S. JOÃO DE VER, 0 

Linha: Filipe, Salvador, 
Delmar, Miguel, Humberto, 
Rui Humberto, Álvaro (Cap.), 
Rui ( 1), Cardoso, Fernando e 
Jonnathan. Jogaram ainda: 
Dany, Nelson (2) e Paulo. 

Os juniores do Sporting 
de Espinho conseguiram 
obter mais uma vitória, esta 

em casa frente ao S. João de 
Ver, numa partidaquefoi bem 
disputadã por ambas as 
partes. 

Na próxima jornada, a 
realizar, amanhã. às 15 horas, 
o Espinho desloca-se a Lamas 
para defrontar a equipa lo-
cal. 
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estádio os infantis empataram 
a 0 e os iniciados ganharam 
por 6-1. 

De registar a afluência de 
público e a recepção da 
direcção da Ovarense. 

C FUTSAL 5 

NOVASEMENTE, 2-SC.C. 

SANTA 

MARIA DE MANTEIGAS, 2 

Ainda não foi desta que 

a Novasemente regressou 

às vitórias. 

No último sábado rea-

lizou-se no Pavilhão Des-

portivo de S. Paio de Olei-

ros ojogo entre o C.C. San-

ta Maria de.Manteigas e a 

equipa de Esmojães não 

foi além de um empate a 

duas bolas. 

Novasemente —Patela, 

Zagala, Neca, Melo e Toni 

(cinco inicial) Mário Rui, 

Bessa e Rui Miguel. 

NÃO 
FUME 
Em Recintos 

Desportivos Fechados 

ANDEBOL  
Feminino 

JUVENIS 
Campeonato Regional -

1 e/2 e Divisão 

M.Laranjeira, 36-
GDPetrogal, 7 

INICIADAS 

Campeonato Regional 
1.$ Divisão 

Esposende, 21-
M.Laranjeira, 6 

INFANTIS 
Campeontao Regional 

1.8 Divisão 
M.Laranjeira, 8-Montiagra, 10 

COQUEI EM PATINS) 
Campeonato Nacional da 

2.ª Divisão - Zona Norte 

SÉNIORES 

H.C. Marco, 3-AAE, 5 

Campeonatos Distritais 

SÉNIORES 

Santa Cruz, 3-AAE, 5 

JUVENIS 

AAE, 34-Valadares, 0 

JUNIORES 

AAE, 11-Valadares, 5 

JUVENIS 

Inf.Sagres-AAE (Adiado 

pelo mau tempo) 

JUNIORES 

Inf.Sagres-AAE (Adiado 

pelo mau tempo) 

FEMININO 

AAE, 1-Barcelos, 4 

ARRUMADORES DE CARROS 
— Uma actividade marginal 

Há dias falamos com dois 

arrumadores de carros, para 

que os leitores deste jornal 

tenham um pouco mais de 

conhecimento acerca da vida 

destes indivíduos. Ao entre-
vistá-los tivemos a sensação 

que eles têm uma certa von-

tade de subir na vida, mas 

sentem falta de apoio, tanto 

da parte dos seus familiares, 

como da parte da Câmara 

Municipal. Acrescentaram ain-

da, que além da falta de apoio 
que têm, a Câmara ainda os 

prejudica mais, pois ao invés 

de lhes arranjar um emprego, 

contrata políciasos persegui-
rem! 

Os dois entrevistados fo-
ram, o Luís Carlos (LC) de 29 

anos e o Sidónio Manuel (SM) 
de 31 anos. 

EV — Já alguma vez 
trabalhou? 

LC — Sim já trabalhei a 
trolha. 

SM — Sim, agora sou de-
sempregado. 

EV — Quantas horas 

trabalham por dia/noite? 

LC— É conformé; às vezes 

só tenho tempo de comer 

qualquer coisa. Á noite vou-

me embora às 23:30 e ao fim 

de semana às 24 horas. 

SM — Costumo trabalhar 

das 7:00 às 23 horas. 

EV — Vivem sózinhos ou 

têm família? 

LC—Tenho mulher e uma 

filha de 5 anos. 

SM — Sou divorciado, a 

minha mulher deixou-me 

quando perdi o emprego. 

EV — Quanto arranjam 

em média, por semana? 

LC — Dá pouco, quinze mil 

escudos. 

SM — Mais ou menos dez 

mil escudos, mas é conforme 

o dia, a época e o local. 

EV — Quantos concor-

rentes têm aqui na zona? 

LC — São bastantes, em 

média 6 ou 7. 

SM — Em média 4. 

EV — Já se ganhou mais 

do que se ganha agora? 

LC — Sim, por exemplo no 

verão já cheguei a tirar vinte e 

cinco mil escudos por se-

mana. 

SM — Sim, já ganhei o do-

bro. 

EV—ACâmara Municipal 

já vos tentou legalizar? 

LC — Não e na época do 

verão manda a polícia atrás 

de nós para nos prender. 

SM — Não, a Câmara só 

sabe mandar a polícia atrás 

de nós para nos expulsar. 

EV — A polícia costuma 

perseguir-vos muitas ve-

zes? 

LC — Aparece muitas 

vezes, mando-nos embora e 

insulta-nos. 

SM — Sim, costuma-nos 

mandar embora e já levaram 

um colega meu para a 

esquadra, se calhar para lhe 

baterem. 

EV— Há quanto tempo é 

que estás nesta vida? 

LC — Há um ano. 

SM — Há meio ano. 

EV— Em que gasta o seu 

dinheiro? 

LC— Em comida, tabaco e 

tenho que sustentar a casa, 

pois a minha mulher ganha 

pouco a limpar casas. 

SM — Em galões e torradas 

para as refeições, em tabaco 

e dou algum dinheiro à minha 

filha. 

EV—Tenho conhecimen-

to que alguns de vocês rou-

bam casas e andam metidos 

na droga, tem conhecimen-

to disso? 

LC — Não, não sei nada 

disso. 

SM— Nunca vi nada disso. 

EV — Vive cá? 

LC — Sim , vivo em Anta, 

mas nasci em Pernambuco -

Brasil. 

SM — Vivo em Paramos. 

EV — Pode falar com a 

sua filha? 

SM— Não, porque a minha 

ex-mulher não deixa, eu envio-

lhe o dinheiro pela minha 

cunhada. 

MOTORIZADAS • BICICLETAS • ACESSÓRIOS 

CICLOMOTORES DE ESPINHO 
Sá Faria & Santos, L.da 

RUA 20, N.735— APARTADO 107 

AV. 24 N. 841 TEL. 723800 4502 ESPINHO CODEX 

Os resultados neste fim 
de semana foram os es-
perados, com destaque para 
as Infantis que quase conse-

Ribeiro e Lígia Peralta Maria Manuel, Sónia 
guiam a primeira vitória da 
época presente. 

Entretanto o Manuel La-
ranjeira continua bem repre-
sentado nas selecções na-
cionais; enquanto Elsa Costa 
acaba de chegar de mais um 
estágio, agora na Selecção 

AQUISIÇÃO 
O nosso clube, não pode 

deixar de agradecer publica-
mente o apoio financeiro da 
Câmara Municipal de Espi-
nho, Junta de Freguesia de 
Anta, Junta de Freguesia de 
Espinho, Instituto 
Nacional do Des-
porto, bem como de 
várias firmas e en-

tidades particula-
res, que permitiu a 
substituição da 
velha carrinha de 16 

anos, que foi para a 
reforma, diga-se 

Nacional de Juniores Femi-
ninos, que decorreu na Cruz 
Quebrada em Lisboa de 20 a 
23, as atletas Lígia Peralta, 

Sónia Ribeiro e Maria Manuel 
vão ter de se apresentar em 
Leiria de 30 a 2 de Novem-
bro, na Selecção Nacional 
de Juvenis Femininos, não 
esquecendo que a Só-
nia ainda tem idade de 
Iniciada. 

DE VIATURA 

sucata, por uma outra, tam-
bém usada, mas em bem 
melhores condições. 
A todos, mais uma vez o 

nosso obrigado em nome das 
atletas. 

VOLEIBOL  

ESPINHO, O-CASTELO DA MATA, 3 

Sporting de Espinho - Sandro Correia, Félix Casanova, Miguel 
Soares, Miguel Maia, José Pedrosa, Maurício Cavalcanti (seis inicial) 
Filipe Vitó e Paulo Fonseca. 

Castelo da Maia — Ubirajara Pereira, Márcio Karas, Horst Schoberl, 
Ross Balard, Carlos Silveira, Julião Basto (seis inicial) e José Pedrosa. 

A.Jogar em casa com o seu mais directo adversário, o Sporting de 
Espinho saiu-se derrotado frente ao Castelo da Maia na quarta jornada do 
campeonato nacional da Divisão Al de voleibol masculino. 
A equipa orientada por Ilídio Ramos até, foi a que entrou melhor no 

jogo mas na altura em que tiveram o primeiro "set" na mão, deixaram-no 
fugir e a partir dessa altura "desorientação" foi a palavra de ordem. O 
Castelo da Maia aproveitou as oportunidades desperdiçadas pelos tigres 
e conseguiram dar a volta à partida acabando por vencer por3-0 com os 
parciais de 16-4, 15-10 e 15-7. 

Com este resultado os maiatos isolaram-se no primeiro lugar da 
tabela com 12 pontos seguidos do Espinho que agora têm 10 pontos. 

PEDRO LEÃO 
RECEBE PRÉMIO CNID 
O jovem tenista espinhen-

se Pedro Leão Saraiva des-

loca-se hoje à Figueira da Foz 

onde receberá o Prémio "Jo-

vem promessa CNID/Adidas". 

Nesta deslocação o jovem 

tenista espinhense será 

acompanhado pelo Presi-

dente da Edilidade, José Mo-

ta, que a este propósito referiu: 

"Este prémio constitui, não só 

para o Pedro Leão como para 

toda a juventude espinhense, 

nomeadamente os pratican-

tes de tenis, um grande contri-

buto para o seu desenvolvi-

mento que, como é sabido, 

tem em Espinho um dos seus 

mais modernos e bem apetre-

chados complexos. 

DR. V1TOR HVGO 

SAMS — SQUADROS 
CGD — ACASA — PSP 

RUA 19 N.`--' 342-1.º SALA 4 — TELEF.: 731 27 70 

4500 ESPINHO 
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DITOS & FACTOS 
Com a presença do membro da Comissão Política 

do Comité Central do PCP - Sérgio Teixeira PSD 
COMUNICADO 

31 

ì 
Como fraccionamento do 

Centro, a regionalização deixa 

de ter qualquer préstimo sob o 

ponto de vista da contenção da 

crescente bipolarização do país 

em função de duas grandes 

metrópoles, a grande Lisboa e o 

grande Porto, cada uma delas 

"colonizando" as respectivas 

regiões periféricas. 

Vital Moreira 

Não interessam leis magníficas, 

que depois ninguém aplica. Sem 

uma grande mudança na 

administração fiscal não se 

cortará o ciclo vicioso da fuga 

aos impostos. 

Francisco Sarsfield Cabral 

Os trabalhadores por conta de 

outrém são os contribuintes que 

menos ganham e mais impostos 

pagam em Portugal. Os dados 

divulgados pelo Sindicato dos 

Trabalhadores dos Impostos 

revelam que a justiça fiscal é 

pura fantasia. Se não, vejamos 

as médias anuais de IRS pagas 

por alguns contribuintes: 

Arquitectos e Engenheiros 140 

contos; Advogados 150 contos; 

Pensões e Hóteis 30 contos; 

Construtores civis 30 contos; 

Cafés e Restaurantes 10 contos! 

Visáo 

Finanças investigam presidentes 

de clubes. O Ministério das 

Finanças vai proceder a uma 

inspecção minuciosa às 

declarações de IRS dos 

presidentes dos principais clubes 

de futebol. Na base do "raid" 

surpresa do fisco, recomendado 

por Sousa Franco, estão fortes 

indícios de evasão fiscal por 

parte dos dirigentes desportivos. 

Factos 

O diálogo em vez do cárcere. 

Mais de metade dos reclusos 

portugueses sofrem de doenças 

infeciosas graves. Estão sós e 

sem apoios. A mediação 

prisional pode ser a resposta. 

Porque gere conflitos e combate 

o isolamento. Porque promove 

uma "cultura de paz". 

Público 

Encontram-se nos direitos do 

homern as disposições mínimas 

para viver no horizonte de uma 

só família humana com passado, 

presente e futuro. Somos, por 

isso, corresponsáveis pela 

memória humana, pela 

solidariedade mundial, pelas 

condições de vida em relação às 

novas gerações. 

Frei Bento Domingues 

O excessivo consumo de álcool 

continua a ser a terceira causa 

de morte na faixa etária entre os 

25 e os 45 anos em Portugal. 

Alexandre Campos 

  DOA 
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MUNICÍPIO DE ESPINHO 
CÂMARA MUNICIPAL 

AVISO 

OCUPAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE 7 
MONTRAS NA PASSAGEM INFERIOR AO 

CAMINHO DE FERRO EM ESPINHO 

Faz-se público que se encontra aberto concurso até ao 

próximo dia19 de Novembro de 1997 para adjudicação da 

OCUPAÇÃO E EXPLORAÇÃO DE 7 MONTRAS DA 

PASSAGEM INFERIOR AO CAMINHO DE FERRO, em 

Espinho conforme edital n.º 64/97 afixado no átrio dos 

Paços do Município. 

Espinho e Paços do Município, 24-10-97. 

O Vereador com Competências Delegadas, 

a) Rolando Nunes de Sousa 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.º 294 • TEL. 720075 s APARTADO 128 
4502 ESPINHO 

CDU APRESENTOU 
CA N D I DATO S AO 
CONCELHO 

Depois de os outros par-

tidos já o terem feito, sexta-

feira foi a vez da CDU apre-

sentar, no Salão Nobre dos 

Bombeiros Voluntários Espi-

nhenses, os seus candidatos 

no concelho de Espinho para 

as Autárquicas/97. 

O candidato à Câmara 

Municipal, Teixeira Lopes, co-

meçou por saudar os pre-

sentes, os ausentes e aqueles 

não estão com aCDU; referiu-

se a Casal Ribeiro, como uma 

pessoa honesta e prontificou-

se a dizer que se candidatava 

"por ser membro do PCP e 

já não ser nóvo nestas 

andanças" visto já ter subs-

tituído Casal Ribeiro como 

vereador quando este se teve 

que se ausentar por razões 

profissionais e particulares 

"por ter interesse pelas 

questões autárquicas, por 

ser cidadão de Espinho, por 

defender os interesses de 

Espinho e dos Espinhenses 

e considerar que Espinho é 

uma cidade com qualida-

des". 

E deixou algumas ques-

tões no ar sobre as mudanças 

da cidade. "Será que mudar 

Espinho é dar-nos música 

"Pimba"? "Será que mudar 

Espinho é fazer obras ex-

traordinárias?", "Será que 

mudar Espinho é fazer a 

Rua 32 como ela está a ser 

feita?" 

Quanto a esta última 

pergunta, ocandidatodaCDU 

afirmou " não se justificar 

hoje a construção de uma 

via com as características 

que vai ter a rua 32, onde é 

previsível o risco de aciden-

tes graves"; contudo, acres-

centou, "era conveniente 

que a rua fosse aberta mas 

com outras características, 

com pracetas e que fosse 

uma zona urbana onde des-

se gosto viver, e não repre-

sentasse uma cidade cor-

tada ao meio". 

A candidata à Junta de 

Freguesia de Guetim, Paula 

Lopes, a mais jovem candi-

data do partido, começou por 

dizer que hesitou em aceitar o 

convite que lhe foi feito pela 

CDU, "por ser mulher e ser 

jovem" mas que após um 

período de reflexão respon-

deu afirmativamente à pro-

posta que lhe foi endereçada 

pois pretende "fazer algo 

pelo povo de Guetim" e por-

que, opina, que "juventude é 

vontade de fazer, é criati-

vidade e ideias novas". 

Para além destes, estive-

ram ainda presentes, Jorge 

Carvalho, candidato àAssem-

bleia de Freguesia de Silvalde, 

Humberto Cruz, candidato à 

Junta de Freguesia de Espi-

nho, António Gomes da Silva, 

candidato à Assembleia de 

Freguesia de Anta e Rui 

Abrantes, candidato à As-

sembleia Municipal de Es-

pinho e Casal Ribeiro, man-

datário da candidatura que ao 

fim de 17 anos de vida política, 

14 como vereador e 3 como 

presidente do Conselho 

Municipal, resolveu ceder o 

seu lugar, porque como o 

próprio referiu "está na altu-

ra de passar o facho a ou-

tro". 

L•s• 
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AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO- Rua 19, N.2 448 
Telefone: 720848 

" elson de Oliveira 

1\'fédico 1';specialista 

1'oliclínicx Ele Espinho 

R. 33 n.º 408 

ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

Depois de anunciada a 

Candidatura de Carlos Padrão 
à Presidência da Câmara de 
Espinho, inaugurada que foi 
já a sua sede de campanha 
que, como se sabe, se situa 
bem no centro de Espinho, 
em plena rua 19, no rés-do-
chão onde funcionou a antiga 
Alfaiataria Elegante, Carlos 
Padrão e os seus mais pró-
ximos colaboradores empe-
nham-se agora em aprofun-
dar a análise exaustiva dos 
principais problemas e carên-
cias do Concelho e das legíti-
mas aspirações das suas gen-
tes, e em elaborar o respectivo 
Programade Candidatura, as-
sumindo que esse programa 
não será tanto o programa 
"do Candidato", como o pro-
grama dos "próprios Espi-
nhenses". 

Por isso, Carlos Padrão 
deseja para Espinho o que os 
Espinhenses efectiva e legi-
timamente também deseja-
rem. 

Carlos Padrão apresentar-
se-á às próximas Eleições 
Autárquicas com um progra-
ma simultaneamente ambicio-
so e realista, que na prática, 
propicie um desenvolvimento 
harmonioso do Concelho e 
evite desiquilíbrios entre as 

suas Freguesias, previlegian-
do as áreas da habitação, 
saúde, educação, juventude 
e segurança, segundo um 

diagnóstico que faz à situa-
ção do Concelho e do senti-
do em que ela deverá evo-
luir. 

Será, naturalmente, um 
programa "de mudança": de-
verão mudar as políticas, as 
pessoas e também a forma 
escandalosamente mediática, 

afrontosa e superficial de "fa-
zer política", que tem carac-
terizado o actual executivo 
camarário. 

Será também um pro-
grama resultante de partici-
pação de pessoas com pro-
fundo conhecimento dos pro-
blemas de Espinho e que res-
peitam e aprofundam a sua 
história e as suas tradições, 
com provas dadas nos mais 
variados sectores da vida pro-
fissional e social, despren-
didas de outros interesses que 
não sejam os de servir Espinho 
com honestidade, dignidade 

e dedicação. 
As pessoas que rodeiam 

Carlos Padrão, que nele acre-
ditam e com ele colaboram, - 
da área do PSD e de outros 
partidos, e muitos indepen-
dentes, não são, pois, " profis-

sionais da política", masfazem 
da militância político partidária 
o objectivo central o primeiro 

das suas vidas. 
São, simplesmente, as 

que se afiguram mais indica-
das para defenderem os in-

teresses de Espinho.  

TELEFONES MUDAM 
INDICATIVO 

A partir do próximo dia 29 de Novembro, o 
indicativo telefónico 72 passa para 734, 
continuando válidos os quatro números 
seguintes. 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L. 
Rua 20— Zona Industrial— Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX— PORTUGAL 
Telef.: 721567— Telex 27793 FPE P 

QUALIDADEI M liTIQUE'I'AS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 

EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

• - ál 
,.uiorufo 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

tU SOTUFO 
r 1 
I TAPETES 1 
1 CARPETES 1 
` ALCATIFAS 1 

• 
Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P 

Teleg. LUSOTUFO Portugal 

Telefone: 751760 Fax: 751164 
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Assembleia Municipal HÁ 85 ANOS 

5 

"O IGAHPE fez mal em 

deixar arrastar a questão por 

oito anos", disse Jorge 

Carvalho. 

O seu colega de bancada, 

Solução política 
Rui Abrantes, continuou: 

"Infelizmente, o IGAHPE tem 

razão. A portaria que previa a 

subida das rendas foi sus-

pensa mas depois foi revo-

gada e as famílias pobres não 

foram informadas de que 

podiam requerer a reaprec-

iação da subida. 

Agora, legalmente não há 

solução para o caso. Tem que 

haver uma solução política". 

Daí a recomendação apresen-

tada pela CDU, que mereceu 

a unanimidade. 

Pimba no aterro e na sucata 
Pela sexta vez em dois 

anos, a maioria da Assembleia 
Municipal recomendou, na 4.g 

feira passada, 22 de Outubro, 

que a Câmara actuasse efi-

Recorde-se que a primeira 
vez que a Assembleia se pro-

nunciou sobre a sucata foi em 

21 de Setembro de 1995 e, 
sobre o aterro, em 14 de Mar-

ço de 1996. Perante o tempo 

decorrido e as tentativas frus-

Contra a corrente interveio 

Correia de Araújo, ex-CDS/ 

PP, agora em lugar cimeiro 

da lista do PS para a As-

sembleia: " Há ilegalidades, 

mas é preciso haver conten-

ção porque a agirmos como a 

No período destinado ao 

público intervieram Ezequiel 

Jorge e Teixeira Lopes contra 
a desordem e o caos instalado 

na Avenida 32. 

Ezequiel Jorge lamentou 

que o terreno destinado para 
o livre acesso dos moradores 

tivesse sido destruído na 

sequência da construção de 

uma faixa da avenida sem se 

ter garantido o acesso aos 
moradores. 

Teixeira Lopes lamentou 

cazmente contra os prevari-

cadores que mantêm o aterro 

na rua Nova e a sucata na 

Cavada Velha e os obrigasse 

a retirar os aterros e a sucata. 

"Esta recomendação é um 

símbolo de muitas situações 

que acontecem, de ilegalida-

des que se mantêm e para as 

quais não parece haver 

Surrealista 
tradas, foi caso para Jorge 

Carvalho (CDU) dizer: " Esta-

mos num Município surrea-

lista. Esta Assembleia já pro-

pôs várias vezes recomenda-

ções para se repôr a legalida-

de mas depois não temos po-

der para fazer os prevarica-

dores aceitar as deliberações. 

Se eu fosse Presidente da 

Câmara ou vereador do Pe-

louro do Ambiente, garanto-

vos que o problema já estava 

resolvido ou quase resolvido. 

Vergonha 
CDU quer, estamos a acicatar 

ânimos, estamos a pôr mais 

achas para a fogueira. Aliás, 

esta recomendação é uma 

vergonha para a Assembleia, 

só a desacredita. 

É como a história do "vem 

aí o lobo". E com isto se au-

sentou da sala no momento 

davotação Maria Goretti, Luís 

Montenegro, João Fél!x e 

Alfredo Rocha acompanha-

ram-no, não sem que o Pre-

sidente da Junta de Freguesia 

Caos na 32 
que o acesso à 32 só pudesse 

ser feito pela Rua 19 e pela 

Rua 33 uma vez que as outras 

ruas perpendiculares estavam 

bloqueadas por um muro. E 

isto era um atentado à liber-

dade dos cidadãos. "A cons-

trução está a ser precipitada 

e não quero acreditar que o 

que está a fazer seja opor-

tunismo eleitoral", concluiu. 

Octávio Lima 

solução", afirmou Manuel 

Osório (PSD) para defender 

mais umatentativade resolver 

aqueles dois problemas 

velhos de dois anos. 

Mas eu aqui só tenho 1/26 

de poder..." E Rui Abrantes 

(CDU) interveio no mesmo 

estilo: "Quando o poder consti-

tuído é complacente com ile-

galidades, não estamos pe-

rante um estado de direito". 

de Anta tivesse dito antes: 

"Aquela sucata é impar em 

asseio, limpeza e cuidados 

para nãó prejudicar o am-

biente. Quanto ao aterro, não 

tenho dúvidas — ali pretende-

se construir!". 

Ligação secundária à rua 62 impedida por proprietário. 

DRAGON BALL ZI ZI ZI 
Já alguma vez ouviu ex-

pressões do género: "Quando 
for grande quero ser como o 

Songoku!" ou "Não fales assim 
comigo senão transformo-te 
em chocolate e depois como-
te!"? Se não, tem que admitir 

que anda um pouco desatua-
lizado ou então não tem filhos. 
Pois é! Está aí a Dragon Bali, 
mania que, pelos vistos, só 
acaba lá para o ano 2000, 

pois há uma infinidade de epi-
sódios que por cá ainda não 
Passaram. E, até lá, todos os 
dias, por volta das 11 horas e 
à tarde por volta das 16 horas, 
ao fim de semana em dose 
dupla, mais ou menos à hora 

do almoço, chega às nossas 
casas, através do pequeno 
ecrã, as grandes lutas aéreas 
em que o cabelo do Songoku 
fica loiro, o que significa, com 

mais poder. Se o cabelo é loi-
ro e bastante comprido, aí en-
too o Songoku fica com super-
super poderes!!! Talvez seja 
por essa razão que os homens 
Prefirem as loiras! 

Mas as opiniões divergem. 

Uns consideram esta série 
extremamente violenta, ou-
tros, nem por isso. O que é 
certo, e ninguém pode negar, 
é que o Dragon Ball não ensina 
o alfabeto às crianças que 
acabam de entrar na escola 
primária. Outros ainda dizem 
que esta banda desenhada é 
muito semelhante àquilo que 
está a acontecer no nosso 
mundo actualmente. Tenho 
que admitir que sou da mesma 
opinião, mas se já existem 
tantos conflitos, tanto sangue, 
tantas guerras, para que intro-
duzir na mente das crianças 
mais tendências violentas? 
Bem, isto também já é espe-
cialidade da SIC! Se não é 
violência, é tentar enlouquecer 

os telespectadores com tone-
ladas de anúncios! 

Só espero que as nossas 
crianças não venham aformar 
uma geração de lunáticos 
guerreiros do espaço, porque 
só cá faltáva as crianças fica-
rem todas loiras com super-
super poderes!!! 

11.,•. 

Combate 
ao estranho 
Há três semanas, foi es-

crito neste jornal um artigo a 

criticar a música portuguesa 

Pimba. Hoje em dia o nome 

que se dá à música Portugue-

sa a mais popular á "música 

pimba". Pessoalmente não. 

concordo com a crítica, pois 

este tipo de música é um dos 

grandes valores musicais 

portugueses. 

Na minha opinião existem 

dois tipos de música pimba. A 

música pimba animada, com 

um conteúdo engraçado e a 

música pimba sem qualquer 

significado e qualidade, a 

chamada música pirosa. 

Hoje, encontramo-nos nu-

ma geração em que só METÁ-

LICA e HEAVY METAL é que 

estão a dar. Não digo que não 

aprecio a música estrangeira, 

mas para mim a música pimba 

é uma reação contra tudo o 

que é estrangeiro e que cada 
vez mais nos domina. No meu 

ponto de vista, para combater-

mos o que é estrangeiro, te-

mos de preferir o que é nosso. 

Um facto que acho muito 

importante nos cantores de 

música pimba é que eles ao 

cantarem contam as suas his-

tórias, relatando os bons e os 

maus momentos das suas 

vidas. Estes cantores são: 

Ágata, Romana, Emanuel e 

outros. Mesmo com tudo isto, 

ainda existem pessoas que 

rejeitam a música portuguesa. 

É caso para perguntar: "Se 

nós não gostarmos das coisas 

do nosso país, quem gosta-

rá?" 

•(arta S. 

GARRAIADA 

Anuncia-se para hoje um 

divertimento interessante 

neste genero de diversões na 

praça de touros de Espinho. 

Chamamos atenção para o 

respectivo cartaz. 

CONCURSO DE TIRO 

É hoje que se realiza, na 

Carreira de Tiro da Guarnição 

do Porto, no Formal de Sil-

valde, o concurso anual de 

tiro civil. Agradecemos aten-

ção do convite. 

Gazeta d'Espinho 

20 de Outubro de 1912 

AVENIDA 32 CAUSA 
PROTESTOS 

Os moradores na zona 

das ruas 23 e 32 enviaram-

nos um abaixo assinado 

enviado aos presidentes da 

Câmara e Assembleia Mu-

nicipal de Espinho soli- 

citando-nos a sua publicação. 

Nós abaixo assinados, 

proprietários de estabele-

cimentos comerciais e tam-

bém moradores na rua 23 

limítrofes, vimos manifestar a 

V. Ex., as nossas preocu-

pações face à forma como se 

encontram a decorrer as 

obras na rua 32 e principal-

mente as soluções de cons-

trução definidas, nomeada-

mente, na zona que nos 

abrange. 

Com efeito, a solução de 

encerrar a rua 23 no cruza-

mento com a rua 32, é alta-

mente lesiva dos interesses 

legítimos dos proprietários 

dos estabelecimentos comer-

ciais daquela zona. 

Por outro lado, vem cortar 

um acesso de escoamento 

do trânsito que circula no eixo 

poente/nascente, em direc-

ção a Anta ou ao Picoto, divi-

dindo a cidade num verdadeiro 

corredor de cimento e asfalto, 

qual "muro de Berlim". Iso-

lando ainda mais a freguesia 

de Anta e as populações 

residentes a nascente da rua 

32. 

A estes factos, acresce 

ainda e não menos impor-

tante, um problema de segu-

rança rodoviária, Já que do 

lado nascente da rua 32 se 

encontram implantados equi-

pamentos públicos (Ciclo Pre-

paratório, Biblioteca, Piscina 

Municipal), cujo acesso diário 

de centenas de crianças, jo-

vens e adultos "se faz prefe-

rencialmente pelo acesso da 

rua 23 agora previsto ser 

cortado. 

Estão a ser criadas con-

dições potenciais para o se-

guimento de inúmeros aci-

dentes naquele local, com 

consequências trágicas para 

as pessoas. 

É de facto, por todos estes 

motivos uma péssima solução 

prevista para aquele local, 
pelo que vimos solicitar a V. 

Ex.ª o estudo e implantação 

das medidas convenientes 

para a alteração da solução 

de construção da rua 32, 

prevista para aquele local, 

vindo ao encontro das preo-

cupações e legítimos interes-

ses dos Espinhenses. 
Seguem-se 26 assina-

turas. 

Casi m i ro de And.rade 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.º 487-1.º (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909. ESPINHO 

ASTRÓLOGA 
PROFESSORA 

FÁ TIA//A 
— Consultas com búzios e cartas 

Venha ver para crêr o poder da magia do oriente 
Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicío, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influênciar na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente. 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2.ª a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n.º 365 - ESPINHO — Telemóvel: 0931 42 48 23 
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SUPLEMENTO QUINZENAL HUMORÍSTICO 
(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

%.ð;) uI, I:i' lIIk 
O Jet Set anda desatinado. As tribos dos Piopardos e dos Gambozinos invadiram o laranjal e 

provocaram uma revolução ao alinharem para o combate os tios e as tias do Jet. Os laranjinhas ingénuos 

não gostaram das saloiadas do Gugu, Pombinha e Carlota, e atiraram com ós pés nas portas. 
O resultado do imbróglio foi a mudança nas listas, apesar da oposição e teimosia da Pombinha, que 

não estava disposta a atender os protestos da segunda escolha do laranjal. 

E o mal estar continua 

CURTAS & GROSSAS 
♦ As obras do Hospital de Es-

pinho continuam a ser feitas a 
prestações. Depois da inundação 
da placa de cobertura há dois 
meses, ainda não arranjaram o 
telhado definitivamente. Por este 
andar nem para o Natal as obras 
estão prontas e todo o espaço 
desaproveitado está a impedir 
que seja utilizado. 
E as obras da ex-escola da 

rua 23, a serem feitas, também, 
pela mesma empresa Orgel, vão 

pelo mesmo caminho. 

+ Existem uns terrenos muni-
cipais entre a rua 19 e a Escola 
Dr. Manuel Laranjeira que estão 
cheios de lixo e silvas há meses. 

+ Os esgotos da rua professor 

Dias Afonso continuam a correr a 
céu aberto só porque a EDP não 
constrói uma cabine eléctrica. 

♦ Afinal a betoneira que 

andava a trabalhar ao sábado na 
rua 4 não era da Câmara. 

+ Só agora, depois de tantos 
anos após a revolução, o Governo 

teve a luminosa ideia de lançar 
fiscais para saber quem não paga 
à segurança social, o IRS das 

profissões liberais e presidentes 

de clubes de futebol. 
É isto, ou não, uma República 

das Bananas? 

+ Na avenida 24, entre as 
ruas 33 e 35 está a construir-se 
um prédio, com os taipais de 
protecção a ocuparem todo o 
passeio, o que obriga os peões a 
transitarem pela faixa de rodagem 
dos veículos. 

. Pvovér•io . 
• 

Òa 
Quinzena 

Vale mais uma onça 
de cautela que uma; 
• arroba de botica.• • 
• 

— Eh, Eh, Eh, apareceram mais camaleões nas listas. 

— Ih, Ih, até já consta que vão formar um clube como o dos 

"piopardos" e dos " gambozinos", para fazerem jantaradas e 

actos caritativos. 

OS LOJES R1FORMA1DOS 
Ao que consta nos "diz-se" da política 
É um milagre não haver lista paralítica 
Candidata às eleições. Só no último dia, 
Depois de muita volta e mais correria 
É que alguns partidos conseguiram preencher 
Com nomes por favor e de pouco saber, 
As necessárias declarações para entregar no Tribunal 
E assim poderem concorrer ao acto eleitoral. 

Ressaltam das listas o nome de dois reformados; 
Um assumido, outro, agora, gestor. Os descarados. 
Estão ainda abaixo dos sessenta, e, labregos 
Já foram abatidos ao efectivo nos empregos 
Há meia dúzia de anos bem aviados, 
Como prémio pelos relevantes serviços prestados 
Às instituições onde ganhavam a vida 
Qué não lhes deram outra saída... 

Um, então, arma-se em gestor! De leite, 
Ou então de alguns lagares de azeite, 
De águas entubadas e reles bijuterias, 
Que também são do Meu. Umas bizarrias! 
O outro, sem voz activa, redondamente amansado, 
Já está por tudo. O que quer, o falhado, 
É passar mais quatro anos em bons gabinetes 
Alcatifados, temperados a fazer uns balancetes 
E umas assinaturas em papéis de expediente 
Por delegação (muito bem controlada) do presidente. 
E tanta inteligência a destes dois pedantes 
Aplicada na política vai dar bosta de elefantes, 
Que se traduz em querer embolsar todos os meses, 
À custa dos contribuintes, uns forçados fregueses, 
Uns milhares de contos por ano, para o cesto, 
Não contando com ajudas de custo e... o resto. 
(...) 
No fim de contas a política é mesmo séria 
A maioria dos politiqueiros é que é uma miséria. 

 ../óeia jc•icÍo 

ESPELHO 

MÁGICO, 

DIZ-ME: 
— Quem empresta, e 

porquê, as estruturas 
metálicas para os parti-
dos políticos afixarem 
propaganda eleitoral? 
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